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Com satisfação apresento o livro Petit Haïti: haitianos em Itapema (SC), 

publicado pela Editora Appris. A obra é resultado da convivência de seis anos com 

pessoas oriundas do Haiti, e aborda a imigração haitiana para o Brasil como sendo 

parte integrante das migrações transnacionais. 

O meu interesse pelo tema decorreu dos primeiros contatos com pessoas que 

migraram do Haiti para o Brasil. Isso se deu em 2012, quando deixei de atuar como 

pastor na Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em Três Passos (RS) e iniciei 

minha atuação ministerial na Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em Itapema-

Porto Belo, localizada no litoral norte catarinense. 

No livro Petit Haïti: haitianos em Itapema (SC) são apresentadas as razões e 

as motivações que levam haitianas e haitianos a migrar e quais as estratégias 

utilizadas para que deixem o Haiti e integrem a sociedade local. Para tanto, pensar 

em redes migratórias tornou-se fundamental para compreender a migração como 

estratégia histórica de sobrevivência para o povo haitiano. Isso, porque a migração é 

considerada pelas haitianas e haitianos como um aspecto de sua cultura. Além disso, 

esta obra traz relatos que revelam a importância de tecer redes no processo migratório 

e na organização, junto à população brasileira, para formar a Associação dos 

Haitianos em Itapema e seus Amigos (AHIA).  

A participação dos membros da paróquia luterana em Itapema-Porto Belo na 

associação foi de suma importância para que as e os migrantes pudessem ter seus 

direitos garantidos, acolher seus familiares e viver com dignidade. A principal ação 

diaconal da paróquia foi a elaboração e execução do projeto Imigração: direitos 

e integração à realidade local e brasileira, que recebeu recursos do Programa de 
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Pequenos Projetos da Fundação Luterana de Diaconia. Através desse projeto, foram 

ofertados às pessoas oriundas do Haiti cursos de Português e noções sobre leis 

trabalhistas, além de capacitação profissionalizante.  

A leitura deste livro poderá descortinar um mundo repleto de possibilidades 

missionárias para as comunidades da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no 

Brasil (IECLB). Nas páginas desta obra são reveladas possibilidades de parcerias 

ecumênicas, de ações antirracistas e de testemunho de fé por meio da Diaconia. Creio 

que o livro Petit Haïti: haitianos em Itapema (SC) é caminho pelo qual as pessoas 

possam caminhar para compreender melhor os aspectos da migração haitiana para o 

Brasil e, assim, se sensibilizarem com todas as pessoas que migram em busca da 

vida digna.  
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